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Chapter 1. Flutuante

 

 

Examino o céu analisando suas nuvens, penso que se for como eu vi, hoje vai ser um dia nublado, mas sem aguaceiros, no momento coincide com a previsão do tempo, em quanto o mar também parecem que acertaram, se vem afirmando que será um dia sem grandes ondas nem correntes fortes, olho para o mar e vejo que suas águas estão calmas, apenas pouco agitada. Penso que ficou um dia apropriado para nosso passeio de lancha, embora bom, mais bom só para mim, porque quem me acompanha é o proprietário e condutor da navegação, Notlem, um veterano em seu trabalho, com idade de ter se aposentado há um tempo, que está encarregado de transportar em sua pequena embarcação de apenas quatro passageiros a visitantes curiosos, como eu, que nos aproximamos da cidade de Diulamon para passar uns divertidos dias. Diulamon é uma pequena cidade que tem em média dezenas de milhares de habitantes distribuídos por toda sua extensão. Não fica mais de algumas horas no ônibus da cidade de referência para esta área, que é onde moro. É o que eu mais gosto nesta viagem, porque Diulamon é um povo reconhecido pela sua atividade de pesca, que durante décadas foi quase inexistente e não está nenhum pouco preparado para os turistas, tem apenas algumas pequenas pousadas. Chego perto da lancha com o Notlem sentado e seu assento esperando que eu suba, dou alguns passos através de uma prancha de embarque e me sento atrás dele, me ajeitando e contemplando o simples assento da embarcação. 

 

— Zarpamos, Boilm — diz em voz alta enquanto liga o motor e se movendo.

— Vamos — Eu dou o aval.

 

Disparamos, nos deslocamos pelas águas saindo do cais e entrando no mar. Saímos deixando a cidade para trás, passa uma pequena brisa além daquela que causamos quando nos movemos, as montanhas frondosas que cobrem a cidade vão se afastando de nós, algumas mulheres que estão passeando pelo cais acenam com as mãos se despedindo de nós ao nos ver partir, nos dois retribuímos a saudação vendo elas cada vez mais menores pela nossa distância, o tempo é quente, o que me permite não estar muito agasalhado, me apoio olhando para trás vendo como a imagem de Diulamon diminui à medida que nos movemos, noto também que como algumas outras.
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Embarcações se movem, algumas outras também saem nestas primeiras horas da manhã, vou vendo e vamos encontrando com alguns navios que também são dadas pelas alturas em que estamos localizados, alguns se movem para o mar e outros parados tirando suas varas de pesca. Entramos no mar contemplando sua imensidão. 

 

— Bom, e por que alguém como você está aqui? Para encontrar alguma mulher? — Notlem me pergunta, se virando enquanto navegamos por águas calmas após cerca de dez minutos de nossa partida.

— Não, para fazer uma visita — respondo sorrindo.

— E há quanto tempo você está em Diulamon? Nesta cidade tem muitas mulheres acima dos quarenta anos como você, suponho que você deve estar nessas idades, certo? — ele me pergunta animado. 

— Sim, quarenta e três — respondo sua segunda pergunta. — Estou alguns dias em Diulamon, sim, estou andando pela cidade e conversando com as pessoas — digo a ele.

— Muito bem — ele me diz se virando para frente, feliz em olhar para o horizonte. 

 

O plano é percorrer as costas vizinhas do entorno de Diulamon, vamos percorrendo seu mar, dando lugar a seu curioso litoral em que você vai contemplando saliências, as montanhas de grandes distancias, embora a ideia seja também causar uma certa impressão no viajante ao entrar nas águas mais distantes da costa, estamos dando uma diagonal na qual fazemos as duas ações. Se ver pouco da costa e assim vamos percorrendo, indo para um lado de Diulamon. Já estamos navegando a uma hora. Notlem para o motor da lancha, nos deixa à deriva em águas tranquilas, e se vira e se senta ao meu lado para pegar, de algumas sacolas, um pouco de comida e produtos da Diulamon.

 

— Aqui está, garoto. Vamos ver o que você acha do que eu preparei? — me fala enquanto se senta perto de mim passando pelas sacolas.

— Obrigada — o agradeço com um gesto.

 

Retirou alguns produtos tratados do mar junto com pão e queijo. É a metade da manhã e estou com fome, então comer isso, mesmo dessa forma improvisada, é muito prazeroso.

 

— Quem faz esses produtos são meus sobrinhos — ele aponta o dedo para o rótulo do pote de Notlem enquanto comemos.

— Vou me lembrar — comento depois de colocar um pedaço de pão na boca. 

— Sim, acredito que sim, estão vendendo também na sua cidade, eu e os pais deles começamos esta companhia faz mais de quarenta anos atrás, economizamos e compramos uma embarcação pesqueira, no qual funcionava todos os dias até onde o mar nos permitia, mais tarde, conseguimos comprar mais outro e reformar o primeiro, isto nos permitiu poder comprar nossas casas, vendíamos nas regiões próximas... — continua. — Agora eles estão expandidos a companhia mais um pouco, estamos muito felizes por eles, estão fazendo bem, estão melhorando os barcos e estão comprando alguns pavilhões pequenos, são caras corretos, homens de família... — ele acena com a cabeça enquanto parece satisfeito.  

— Vejo que o negócio vai bem — lhes desejo sucesso — Os produtos estão muito bons — comento quanto vou comendo. 

— Pode continuar comendo, vou retomar a marcha, coma o que quiser, não se preocupe — ele fala comigo voltando a tripular.

— Obrigada — Eu expresso.

 

Com Notlem voltando a ligar o motor da lancha, vou comendo o seu lanche, enquanto nos deslocamos naqueles interiores do mar. Logo após de comer, me estico me apoiando em um lado da embarcação olhando a imagem do mar e sua amplitude. Com alguns pequenos comentários sobre algumas histórias que Notlem me conta de vez em quando, passamos mais de uma hora navegando.

 

A viagem não está sendo agradável, já faz mais de duas horas, e vejo no rosto de Notlem que começa a variar, já faz uns dez minutos que mostra um semblante ruim enquanto olha para o céu, que está aparecendo cinza e nublado, ainda mais, se nota que o mar está agitado.

 

— Eu acredito que sim, que vai chover — ele se vira e me disse — É melhor a gente da a volta, além disso, eu ia ver ele pronto em breve — me conta.

— Bom — dou a minha opinião.

— É estranho errarem as previsões, não costuma acontecer — me diz levantando os ombros e como uma cara não muito boa.

 

Depois de dez minutos tudo ficou muito pior, demos a volta para voltar para a costa, mas a ondas são grandes para o nosso barco, começou a chover e tivemos que nos segurar constantemente no barco por causa das ondas. 

 

— Segure firme, o mar está agitado — Notlem me avisa enquanto balançamos.

 

Os ventos ficam mais fortes, não paramos de se balançar no barco, é difícil para mim segurar, vejo como Notlem solta o leme várias vezes enquanto luta para se segurar onde pode no barco. 

 

— Não te solte, vai parar — olhei para ele enquanto ele gritava comigo.

— Está bem — gritei para ele também enquanto me seguro firme com as pernas e os braços no barco.

 

O balanço está cada vez mais forte com a força das ondas, sua força nos levantam facilmente, Notlem, cede e se solta, caindo bruscamente para a parte de trás do barco, ele sofreu uma pancada forte, eu o agarro para que ele não caia mais, como pode, ele se recupera e retorna ao leme. 

 

— Segura — grita comigo.

 

O céu está muito escuro e dar de ver raios nele, as rajadas de vento vão aumentando, por mais que difícil que parece, estamos no meio de um temporal, começo ver também a água entrar no barco, ficando o solo inundado, não chega a ser muito mas vai aumentando. 

 

— Por esse lado — aviso o Notlem ao ver uma onda grande chegando na lateral de nós.

 

A onda bate em nós de maneira brusca, conseguimos manter a nossa posição, batendo com força a ponto de nos derrubar, nos agarramos com agilidade. 

 

— Tem que passar — Notlem grita para mim — Aguenta — ele me pede levantando a voz entre aqueles ventos.

— Está bem — eu grito alto. 

 

As ondas nos atingem cada vez mais forte, já fomos arremessados várias vezes a ponto de quase saímos do barco, o céu está tão escuro, os ventos batem cada vez mais fortes, as ondas vem aumentando e chegam até nós em todas as direções. 

 

— Vai se acalmar, se preocupe em se segurar — grita Notlem para mim, lutando entre golpes e se segurando no barco onde quer que possa.

— Sim — grito para ele enquanto luto contra os solavancos que nos atingem.

 

Lutando como podemos com o mar revolto, após uma sucessão de ondas fortes, sucumbimos sendo atingidos, virando o barco, enquanto eu caio para fora, vejo como o Notlem é atingido por um forte golpe, é pouco mas posso lembrar deste momento, porque logo depois, noto que algo me atinge perdendo a consciência.

 

A próxima coisa que me vem à cabeça, são momentos depois, algumas imagens em que estou desanimado em uma pequena praia, sinto a água das ondas chegando até mim enquanto me encontro deitado imóvel na areia. Eu me sinto muito fraco, mal tenho forças, também noto que meu corpo está muito dolorido em várias partes, com a pouca força que tenho, vejo que a tempestade acabou, de novo vejo um mar com um céu calmo, com uma temperatura amena, nublado com algumas aberturas de sol e com uma leve brisa. Vejo umas pernas chegando perto de mim, são de várias pessoas, vão até a mim, mas estou muito fraco, volto a perder a consciência. 

 

O seguinte que me lembro é acordar em uma cama, é uma cabana, sinto calor, tenho um cobertor me cobrindo, e ainda sinto dor, mas me sinto em outra fase, um pouco recuperado, tenho vários curativos nos braços, nas pernas e mais alguns no meu peito, mas me sinto bem. Eu me levanto da onde estou, me apoiando na parede atrás de mim, observo uma cabana humilde, mas cuidada, me inclino para atrás observando.

 

Mal vejo pelas janelas e não vejo ninguém por perto, não consigo descobrir onde estou, me pergunto sobre Notlem, desconheço o seu paradeiro. Espero me relaxando, ciente da minha situação, fico onde estou, permaneço no local, quando vejo a porta se abre. É uma mulher.

 

Entra, caminha me olhando com um semblante meio sério, mas sem notar que já me encontro consciente, vai até a porta e caminha para um lado.

 

— Oi — eu a comprimento.

 

Não me disse nada, caminha até em um armário e fica debruçada sobre algumas gavetas.

 

— Bom dia — falo depois de perceber que ela não me respondeu.

 

Ela mexe em algumas roupas que tem nas gavetas, em silêncio, como se não tivesse me ouvido, caminha por alguns momentos entre as roupas que estão nos armários, e se levanta novamente com algumas roupas dobradas.

 

— Como você está? — pergunto a ela, me certificando se ela sabe que estou no local.

 

De novo não me responde, com uma expressão séria, ela dá a volta e sem me olhar, vai até a porta, sai e a fecha. 
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Ficando um pouco espantando, me levanto da cama, saio colocando uma roupa que foi deixada para mim ao lado em uma cadeira, é uma calça com uma camiseta e um suéter, estilo cotidiano, comum. Fico de pé já vestido, e caminho pelo cômodo olhando pelas janelas, observo o ambiente exterior, tento identificar os terrenos que me rodeiam, parecem a mesma zona que eu andava com Notlem, não sei onde devo estar, algum território pela área. Vou até a porta e olho o lado de fora enquanto eu a abro. Ao sair, me dou conta que estou em uma cabana de um só cômodo, uma casinha, vejo um homem andando com uns sacos a uns quarenta metros de distância, tudo ao meu redor é um ambiente natural, não vejo mais casas, vejo florestas, e campos, e também vejo o mar, observo boa parte dele das laterais do território.  

 

Caminho em direção do homem, desorientado, vou até o homem enquanto vou olhando o arredor, percorro a distância que nos separa e chego até onde o homem está.

 

— Oi? Foi você que me ajudou? — pergunto para ele.

 

Pergunto pra ele, mas vejo que o homem permanece calado, não me olha, nem me responde, parece levar uns sacos para um pequeno caminhão por um caminho de terra e que alguma coisa deve ter acontecido, como se os sacos tivessem caído do lado de fora do caminhão, e ele estivesse pegando eles. Há um pouco de vento, e não sei se ele me ouviu. 
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